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LOGÍSTICA DE TUBOS DE REVESTIMENTO E 
COMPLETAÇÃO NO MERCADO OFFSHORE 

UTILIZANDO A METODOLOGIA DMAIC PARA AUMENTO 
DA PRODUTIVIDADE E REDUÇÃO DE DESPERDICIOS: 

UM ESTUDO DE CASO

CAPÍTULO 9
doi

Junnia Fidalgo Barbosa
Universidade Federal Fluminense

Niterói – Rio de Janeiro

Otacílio José Moreira 
Universidade Federal Fluminense

Niterói – Rio de Janeiro

RESUMO: Devido a complexidade e 
imprevisibilidade no mercado offshore, a 
indústria do Petróleo e Gás globalizado exige 
processos produtivos de alta performance. Para 
suprir essa demanda e se manter competitiva 
no mercado, empresas prestadoras de serviço 
precisam avaliar e reestruturar toda sua cadeia 
de suprimentos a partir de melhorias contínuas 
dos processos e de uma gestão colaborativa 
como elemento-chave. Nesse artigo, o tema é 
abordado mediante análise de um caso real de 
uma grande empresa de serviços de inspeção e 
reparo de tubos de revestimento e completação 
de poços de petróleo onde, através de uma 
pesquisa-ação, apresentou uma nova proposta 
de fluxo da cadeia de suprimentos e as 
principais variáveis que influenciaram o projeto 
e que sustentam a nova estrutura abordando 
processos necessários e pontos chave para 
realização do projeto-piloto que mudou toda a 
cultura de trabalho e a percepção do cliente. O 
caso estudado revela resultados satisfatórios 
através da metodologia de melhoria contínua 

do DMAIC nos processos internos e externos, 
visão colaborativa na cadeia e nos processos 
intrínsecos ao cliente. 
PALAVRAS-CHAVE: Mercado Offshore; 
Cadeia de Suprimentos, Melhoria Contínua, 
DMAIC, Lean Manufacturing.

OFFSHORE OIL WELL PIPES LOGISTICS 
USING A DMAIC METHODOLOGY TO 

INCREASE PRODUCTIVITY AND WASTE 
REDUCTION: A CASE STUDY

ABSTRACT: Due to the complexity and 
unpredictability of the offshore market, the 
globalized Oil and Gas industry requires high-
performance production processes. To meet 
this demand and remain competitive in the 
market, service providers need to evaluate 
and restructure their entire supply chain 
through continuous process improvements and 
collaborative management as a key element. 
In this article, the subject is approached by 
analyzing a real case of a large company of 
inspection services and repair of coating pipes 
and completion of oil wells where, through an 
action research, presented a new proposal of 
chain flow of supplies and the main variables 
that influenced the project and which underpin 
the new structure, addressing the necessary 
processes and key points to carry out the pilot 
project that changed the entire work culture 
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and customer perception. The case study reveals satisfactory results through the 
methodology of continuous improvement of the DMAIC in the internal and external 
processes, collaborative vision in the chain and in the processes intrinsic to the client.
KEYWORDS: Offshore Market, Supply Chain, Six Sigma, DMAIC, Lean Manufacturing.

1 | 	INTRODUÇÃO

Nos últimos 10 anos, a área de serviços voltados para as atividades de exploração, 
perfuração e produção de campos petrolíferos cresceram exponencialmente 
demandando elevados investimentos em tecnologias, infraestrutura e capacitação 
para uma melhor gestão da produtividade dos recursos empregados nesse 
empreendimento. 

Cada vez mais, as empresas de exploração e produção de petróleo demandam 
elevados níveis de serviço das atividades de suporte à operação oferecendo soluções 
com tecnologia de ponta. Isso é consequência dos impactos e falhas no processo 
logístico como, por exemplo, paradas de produção e atraso no cronograma de 
perfuração do poço (ARES, 2013).

Segundo Moreira e Santos, (2017, p.228) “Para que as operações de exploração 
e produção ocorram é desenvolvido todo um encadeamento de atividades logísticas. 
Assim como na formula 1, não pode haver perda de tempo e, para que os elos 
dessa cadeia estejam conectados, deve-se trabalhar dentro de um lead time pré-
estabelecido, (...)”.

Após o processo de exploração e perfuração, inicia-se o processo de 
revestimento através da “coluna de revestimento”, a qual é composta por tubulações 
metálicas de aço carbono e cromo e acessórios, que permitem a redução gradativa do 
diâmetro e aumento do comprimento, com objetivo de proteger os poços perfurados, 
ou seja, sustentar as formações perfuradas (SOARES at al, 2018). Nesta etapa, as 
tubulações necessárias são pré-estabelecidas antes de iniciar-se a perfuração de um 
poço através do projeto de poço, é feito um estudo técnico e geológico nas camadas 
de pré- sal para dimensionamento das circunstâncias que possibilitam a perfuração 
de um poço na iminência da busca do fluido onde toda a parte geológica é analisada 
para definir quais e quantos materiais serão enviados a sonda. Essas tubulações 
chegam às sondas em quantidade referente ao comprimento do poço acrescido de 
um percentual de back-up caso precise suprir algum material que venha a danificar. 
Os tubos são conectados uns aos outros através de roscas (conexões) em suas 
extremidades e assim são descidos dentro do poço perfurado. 

As tubulações sobressalentes e aquelas que apresentaram danos são 
desembarcadas após finalização da fase de revestimento e de completação e 
enviadas a empresas prestadoras de serviços para realizar inspeção, preservação 
e reparos para serem devolvidos de forma íntegra como produto acabado para ser 
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novamente utilizado em outros projetos de poços. A manutenção desses tubos implica 
em Recebimento do material, serviço de inspeção e preservação, serviço de reparo 
caso necessário, armazenagem do material acabado, preparação para embarque e 
entrega no porto em nova demanda.

Figura 1: Fluxo dos tubos
Fonte: Elaborado pela autora, 2019

A empresa fornecedora desse serviço possui uma elevada responsabilidade, 
pois uma falha no material não identificado pode comprometer não apenas a imagem 
e sobrevivência da organização, mas também a funcionalidade e rentabilidade da 
operação. Por este motivo, as empresas fornecedoras devem buscar cada vez mais 
produzir e fornecer materiais conforme as especificações, evitando a ocorrência de 
danos irreparáveis e fornecendo serviços de rápido retorno dos mesmos (SOARES 
et al, 2018).

Para atender a demanda offshore em curto prazo com tamanha robustez, o 
planejamento da produção precisa ser eficiente através do conhecimento da cadeia de 
suprimentos offshore do cliente e acompanhamento das operações para a elaboração 
de um plano de recebimento e produção das linhas fabris.

Conforme SOARES et.al. (2018), conseguir resultados eficazes e mensuráveis 
é necessário a utilização de metodologias que busquem eliminar não conformidades, 
defeitos e reduzir os desperdícios. É dentro desse contexto que o DMAIC (Definir, 
Medir, Analisar, Implementar e Controlar), método que faz parte do conjunto de 
práticas do Lean Manufacture e tem como objetivo melhorar um processo existente 
na empresa para eliminar desperdícios.

Nesse estudo será empregada a metodologia de Pesquisa-Ação em uma 
empresa prestadora de serviços de inspeção e reparo em tubos de revestimento 
e completação de poços de petróleo através da metodologia DMAIC.  Essa ação 
resultou em um problema que tem como causa raiz linhas de processamento muito 
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complexas, cadeia de suprimento “inchada” e a falta de uma previsão de demanda 
eficiente para fornecer um planejamento que atende a demanda e aos prazos, visto 
que, no mercado offshore as operações de sonda estão em constante mudança 
exigindo, assim, acompanhamentos mais consistentes com a realidade.

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

2.1	Cadeia de Suprimentos

O Dicionário da APICS, uma organização de educação internacional sem fins 
lucrativos para profissionais da Cadeia de Suprimentos e Gestão de Operações, 
(2014, p.171) define cadeia de suprimentos como “ a rede global usada para atender 
a entrega de produtos/serviços a partir da matéria-prima aos clientes finais e através 
de um fluxo engenheirado de informações, distribuição física e recursos financeiros”.

Para Moreira e Teixeira (2015, p. 32), “O modelo de gestão da cadeia de 
suprimentos é, pois, um método eficaz para maximizar o valor agregado e reduzir o 
custo total ao longo de todo o processo de atendimento de demanda aos clientes”. 
Os autores ainda agregam à cadeia de suprimentos a cadeia de valor ressaltando 
que, por vezes, essa distinção é muitas vezes perdida na literatura de negócios e 
pesquisa. 

Ou seja, quando se fala em cadeia de suprimentos neste artigo, refere-se a 
todas as atividades envolvidas na organização para realização dos serviços em tubos 
offhore desde os insumos necessários até a entrega ao cliente final considerando o 
produto do cliente, o fluxo de informações, os recursos, os meios de movimentações 
e linhas de produção que serão analisados. Nesse contexto, segundo o dicionário 
APICS (2014, p.44) afirma que “é uma forma de gestão de estoques na Cadeia de 
Suprimentos que se utiliza de modelo de demanda ‘puxada’ (manufatura enxuta), ao 
invés de ‘empurrada’ (MRP)”.

2.2	A Cadeia de Suprimentos off shore:

A cadeia de suprimentos do petróleo envolve todas as atividades logísticas 
relacionadas a um bom planejamento na produção, na armazenagem, nos transportes, 
no refino, na distribuição e na comercialização. 

Na literatura, a cadeia de suprimentos OffShore é dividida em downstream e 
upstream, ou em downstream, midstream e upstream, dependendo do autor. Para 
aqueles que dividem a cadeia de suprimento de petróleo em três segmentos, a divisão 
é feita do seguinte modo: upstream se relaciona à produção de petróleo, midstream 
se relaciona ao processamento de petróleo e o downstream compreende a logística 
de vendas dos derivados acabados (VINNE, 2013).

O foco deste trabalho é na cadeia do Upstream, abordado sob a óptica de uma 
empresa que fornece os tubulares necessários para essas atividades a partir de uma 
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demanda de cronograma e planejamento de poços da empresa de Petróleo Brasileiro. 
Essa atividade está destacada na figura abaixo:

Figura 2: Cadeia Upstream
Fonte: Elaborado pela autora, 2019

2.3	 Principais produtos que abastecem as bases marítimas:

Para a exploração de um poço, é realizado atividades de perfuração (a partir de 
brocas de perfuração e utilização de tubos de revestimento para revestir e sustentar 
a parede do poço perfurado) e completação (insere tubulares que serão utilizados no 
transporte do óleo bruto na sua fase de produção). Essas atividades acontecem sob 
uma plataforma, e/ou sonda com capacidade de até 150 pessoas em média. 

Para realização da operação são necessários tubulares, ferramentas, 
equipamentos de segurança e produção, produtos químicos,  mão de obra, e também,  
energia, agua, e alimentos em grande quantidade através de embarcações da costa 
até o ponto de localização da sonda sob o poço explorado.

Devido a pouca capacidade de armazenamento e peso da sonda, é demandado 
navios de apoio que levam os insumos necessários e ficam encostados na sonda 
de produção para a utilização e abastecimento quando faz-se necessário, logo o 
atraso nessas entregas podem comprometer a perfuração de um poço – operação 
com custo extremamente elevado. 

Para tubos, em virtude de seu comprimento, são cargas de difícil movimentação 
que é realizada por empilhadeiras de grande porte com garfos especiais ou guindastes 
(VINNE, 2013). 

Ainda segundo VINN (2013), esses materiais ficam posicionados num local 
destinado como pré-embarque organizados de acordo com sua embarcação para 
serem embarcados e a capacidade de armazenamento desse local é medido em 
horas*m2, ou seja, não devem  permanecer por um longo período neste local, pois 
quanto mais tempo ela aguardar o carregamento, maior será ocupação dessa área.

3 | 	ESTUDO DE CASO

3.1	A empresa

A empresa Alfa, assim determinada para confiabilidade de informação, oferece 
soluções tubulares globalmente; possui uma base voltada para prestação de serviços 



Administração, Empreendedorismo e Inovação 6 Capítulo 9 111

de inspeção e reparos de tubos de aço e fabricação de acessórios utilizados em 
poços de petróleo suprindo as demandas de bens e serviços das principais bacias 
petrolíferas do Brasil.

Para se manter competitiva no mercado e renovar o contrato com uma grande 
companhia de Petróleo e Gás, a empresa Alfa determinou novos prazos de entrega 
de serviços ambiciosos que reduz em 75% do modelo atual em 6 meses, bem como 
foram oferecidos novos serviços que complementam sua carteira e são atraentes 
para o cliente prometendo empenhar-se em melhoria contínua para atender o cliente 
com padrões de qualidade para entrega dos produtos em menores prazos oferecendo 
excelência técnica e de produção a preços competitivos. 

Para realização desse projeto e alcançar a nova meta proposta para entrega 
dos serviços, foi utilizado a metodologia do DMAIC como dito anteriormente para 
orientar os processos a serem realizados nesse projeto.

3.2	O objeto do estudo: Tubos de revestimento e completação de poços de 

petróleo

A perfuração dos poços é dividida em fases de acordo com o grupo de materiais. 
As sondas são equipadas para operarem com materiais a bordo referente a fase do 
poço por não ter capacidade de manter todo o material eminente ao projeto completo 
a bordo. Assim, a sonda recebe os tubos já pré-determinados para serem consumidos 
nesses poços mais uma quantidade excedente de back up emergencial no caso de 
danos e avarias no material e /ou operações visto que para o transporte de materiais 
de base através das embarcações marítimas demandam mais tempo e recursos.

Os materiais que não são utilizados, ou apresentaram avarias que tiveram que 
ser descartados do projeto são desembarcadas e enviadas a empresa Alfa (e demais 
terceirizadas) para realização de serviços de inspeção, preservação e reparos bem 
como gestão de estoque para estarem novamente disponíveis para uso devido ao 
alto valor agregado a esse material no mercado garantindo segurança e integridade 
física do mesmo.

3.3	Metodologia DMAIC

Neste artigo, o DMAIC foi utilizado para identificar gaps na cadeia de suprimentos e 
estruturar a resolução dos mesmos onde diversos trabalhos foram criados para chegar 
ao mapeamento de um fluxo futuro das atividades apresentando melhor utilização de 
recursos, mão de obra e tempo e, principalmente, redução de desperdícios.

O DMAIC é conhecido pelas suas inicias Definir, Medir, Analisar, Implementar 
e Controlar respectivamente. Segundo Duarte (2011,p.21), “O DMAIC é um modelo 
formado de cinco fases que guiam as atividades necessárias e empregadas 
na abordagem Seis Sigma para melhoria dos processos e que tem por objetivo 
estruturado, a definição dos problemas e situações que serão melhoradas, a medição 



Administração, Empreendedorismo e Inovação 6 Capítulo 9 112

para obtenção das informações e dados, a análise da informação coletada, a obtenção 
de melhorias nos processos e o controle dos mesmos.”

Figura 3: DMAIC
Fonte: A empresa Alfa, 2019

O S foi incluído pela empresa Alfa para determinar a necessidade de padronizar 
(Standart).

A etapa do D consiste na formulação do problema e o contexto a que está inserido, 
segundo Moreira et al. (2004), os problemas prioritários devem ser selecionados para 
se trabalhar, de acordo com a formulação estratégica da empresa. Já na etapa M é 
onde se mede o problema para observar quais são as consequências desse problema, 
uma boa forma de medir é através de diagrama de Pareto e KPIs. Moreira et al (2004) 
ainda afirma que o objetivo dessa fase é desdobrar o problema de forma a identificar os 
mais críticos para serem atacados. Na etapa A é onde acontece as analises de falhas 
daquele problema determinado na etapa anterior, ou seja, é a descoberta de suas 
causas direcionando ao entendimento da ocorrência desse problema. Nesta etapa é 
importante ir ao local onde o problema ocorre, observar precisamente o que acontece 
para identificar o problema real. Durante a analise faz-se o emprego de ferramentas 
da qualidade para orientar estruturalmente como se chegar a causa raiz do problema. 
Neste projeto foi utilizado como analise das falhas a metodologia de Mapa de Fluxo 
de Valor onde toda a cadeia de suprimentos é mapeada tanto do fluxo de atividades 
para realização do serviço como o fluxo de informação de movimentações físicas..

Na fase I é realizado o levantamento de planos de ações gerado após as analises 
de falhas para serem implementados. DUARTE (2011, p.26) afirma que “o objetivo 
dessa fase é gerar ideias, desenhar programas de melhorias, realizar projetos pilotos 
de ajustes em processos e implementa-los”. Essa fase possui subsídios para propor 
mudanças de melhorias constantemente.

A fase C corresponde ao controle do trabalho que deve ser realizado a partir do 
acompanhamento de indicadores e verificações das ações realizadas. E, por ultimo, 
para finalizar todo o processo DMAIC deve-se padronizar numa cultura de trabalho 
novos procedimentos de acordo com as melhorias que apresentaram ganhos. Ações 
que não foram eficientes ou problemas que não foram sanados voltam a etapa D e se 
reinicia uma nova analise.
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3.4	Realização da análise

3.4.1	Definição do problema

Logo, na etapa D (Definir), a empresa Alfa identificou no mercado necessidade 
de oferecer serviços mais eficientes a curtos prazos visto que o tempo do ciclo do 
material do cliente que entrava em sua planta para realização dos serviços apresentava 
alto lead-time. 

Dessa forma, reduzir o prazo em 75% tornou-se um item competitivo para 
ganho de contratos de serviços. Como era uma meta muito alta para os processos da 
empresa Alfa, precisou-se determinar uma série de etapas e análises para desenhar 
um novo escopo de trabalho a fim de alcançar o objetivo.

3.4.2	Medir

Para identificar todos os processos envolvidos na empresa na prestação dos 
serviços de inspeção e reparo, foi preciso mapear o fluxo detalhadamente através 
da ferramenta Mapa de Fluxo de Valor em um ambiente multidisciplinar alocando 
diversos responsáveis dos processos envolvidos para juntos identificar os lead 
times, movimentações de carga, processos complexos e fluxo de informações para 
mudanças necessárias, projetando-se, assim, um mapa de estado futuro desejável, 
de como os fluxos melhorados e seu valor deveriam fluir. 

O Mapa de Fluxo de Valor é uma forma de determinar o que é valor para o cliente 
identificando cadeia de valor e eliminando desperdício. Segundo MILARD (2001), 
deve-se: treinar o time no mapeamento do fluxo de valor; selecionar o fluxo de valor 
para melhoria; definir os elementos do fluxo de valor; analisar e mapear o estado 
atual; analisar um mapa futuro ou um mapa ideal; implementar novos processos; 
melhorar continuamente.

Figura 4 - Redução de Valor não agregado ao cliente
Fonte: A empresa Alfa, 2019

3.4.3	Análise

O Mapa de Fluxo de Valor permitiu ao grupo uma ampla visão do processo como 
um todo, e a identificação de Atividades redundantes, excesso de intermediários entre 
os processos, atividades sem valor agregado, complexibilidade, atividades com alto 
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lead time, obstáculos estrutural e técnico, capabilidade, taxa de ocupação ineficiente 
e desalinhamento de equipes.

Após a identificação das etapas que precisam ser melhoras para que um Mapa 
de Fluxo de Valor futuro fosse projetado, iniciou-se a fase de análise desses problemas 
utilizando a metodologia dos 5 porquês para alcançar a causa raiz ou oportunidades 
de melhorias, novos projetos e mudanças.

Os planos de ações demandaram grupos de trabalho, ações isoladas, pesquisas 
através de equipes integradas em cada assunto. Montou-se, então, um Comitê 
Executivo de Supply Chain anual, ou seja, um sistema de gerenciamento baseado nos 
valores da empresa Alfa para atingir objetivos estratégicos  através do fornecimento 
de conceitos, princípios, ferramentas e know how para melhoria dos processos. 
Todas as ações que também foram catalogadas, foram estratificadas na matriz GUT 
e datadas para realização e acompanhamento através dos grupos de trabalho, ações 
isoladas, grupos de melhoria contínuo no Comitê Executivo.

3.4.4	 Implantação

Devido a complexibilidade e robusta gestão de mudança para o novo Mapa de fluxo 
de valor futuro, as principais e maiores ações foram implementadas, procedimentos 
foram reestruturados, equipes foram contratadas e realocadas, e o Comitê Executivo 
criou uma sala destinada onde todas as demais ações que estariam em recorrência 
fossem acompanhadas durante todo o ano de 2019 através de encontros semanais 
de forma estruturada e cronometrada  para apresentações da ações.

As maiores mudanças implementadas levou a:

•	 Obra das linhas de produção de forma a minimizar movimentações e tempo.

•	 Reorganização do estoque, disposição dos materiais e formas de agrupa-
mento,

•	 Levantamento de reações 

•	 Necessidade de previsão de demanda.

•	 Estruturação de Grupos de Gerenciamento de Rotina e Grupos de Execução 
de Rotina com equipe multidisciplinar para discussão diária das demandas, 
problemas, soluções, análises da rotina, bem como, Grupos de Melhoria 
Contínua.

3.4.5	 Controle

Foram criados indicadores de acompanhamento instalados em pontos 
estratégicos para uma gestão visual para acompanhamento de toda a cadeia em 
cada processo do material, um Dashboard.

As ações ainda em andamento eram acompanhadas e analisadas pelo Comitê 
Executivo bem como as falhas identificadas no decorrer da nova estrutura que 
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impactavam em toda a cadeia e o objetivo final. 
Como medida de controle para maior integração e melhor comunicação e ações 

entre as equipes setoriais criou-se Grupos de Gerenciamento de Rotina e Grupos de 
Execução de Rotina em encontros diários estruturado e cronometrados para tratar 
de problemas em 24h, analisar problemas com maior grau de dificuldade, verificar 
os indicadores, informar as demandas, e tomadas de decisões rápidas e eficazes. 
Os Grupos eram separados por níveis: Pré-operacionais, operacionais, setoriais 
(engenheiros e supervisores) e gerenciais (gerentes).

Esses projetos facilmente resolveram o problema da comunicação e da 
identificação do status do material e seu responsável de forma que os colaboradores 
estavam comprometidos com os prazos de resposta e a eficácia da nova estrutura.

Ainda assim foi analisado que fatores externos aos processos dentro da empresa 
impactavam no atendimento do prazo: Previsão de Demanda.

A empresa Alfa não possuía uma previsão de demanda assertiva que pudesse 
possibilitar o planejamento das linhas de produção, de insumos e capacidade de mão 
de obra e espaço antes do material chegar para realização dos serviços. Na atual 
conjuntura, os materiais eram recebidos na empresa e seguia para um wip em fila 
para programação do novo plano de produção que levavam em tono de 20 a 25 dias 
até que inicie o serviço.

A previsão e o plano de entrada na sequência eram cruciais para o atendimento 
do novo escopo e dos prazos determinados. Assim, após todo mapeamento e análise 
dos processos “in” na metodologia denominada como “in-out” pela autora, iniciou-se 
as análises “out” para somar a empresa Alfa.

3.4.6	Previsão de Demanda – acompanhamento dos processos externos 
(Cliente)

A empresa Alfa contava com uma equipe comercial de suporte e prestação de 
serviços para o cliente. Devido a necessidade de uma previsão de demanda mais 
eficiente, e o desconhecimento de todos os elos da cadeia do cliente, decidiu-se fazer 
a mesma análise sob a metodologia DMAIC com esta equipe.

Foi montado o mapa de fluxo de processo da equipe e percebeu-se que haviam 
pontos focais em cada etapa da cadeia do cliente para a fase de projeto, embarque, e 
desembarque de materiais na etapa Upstream. Percebeu-se tamanha informação que 
a empresa Alfa tinha em mãos e que poderia contribuir com a previsão de demanda 
numa relação ganha-ganha.

Dessa forma, a equipe estruturou um fluxo de embarque e desembarque de 
materiais e criou uma ferramenta para acompanhar todas as etapas dos processos 
do cliente, o cliente passou a receber serviço de Planejamento de Embarque e 
Desembarque de material bem como demandas de compra de material (pedido). 
A previsão da demanda possibilitava o planejamento de ocupação das linhas, de 
recebimento, necessidade de carretas e transportadoras, insumos, e acompanhamento 
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dos prazos contratuais. 

Figura 5 – Fluxo do Processo Out. 
Fonte: Elaborado pela autora, 2019

A gestão da demanda e a formação de um correto pedido de compra são 
processos relativamente complexos na gestão da cadeia de suprimentos, geralmente 
ocasionados pela falta de mecanismos que permitam visibilidade dos estoques 
e das vendas. Encontrando-se meios para geração destas informações, todos os 
participantes da cadeia de suprimentos (CS) tendem a ganhar se elas estiverem 
disponíveis (MENTZER et al., 2004).

4 | 	CONCLUSÃO E TRABALHO FUTURO

A fim de se manter competitiva no mercado, a empresa Alfa teve um desafio de 
reduzir seu lead time dos serviços de inspeção e reparo em tubos de revestimento 
e completação de poços de petróleo em 75% para suprir as demandas de um 
Empresa Petrolífera brasileira reduzindo, também, os desperdícios, aumentando sua 
produtividade e oferecendo novos serviços.

Para alcançar o objetivo fez-se necessário uma gestão de mudança que 
possibilitou mapear toda a cadeia de suprimentos da Empresa Alfa, imaginar uma 
cadeia e um fluxo de processos futuros para que o objetivo fosse realizado, bem como 
estruturar a equipe de vendas dedicada ao cliente para fins de troca de informações 
numa relação ganha-ganha.

O projeto foi todo estruturado numa metodologia de análise denominada como 
In-Out pela autora, onde as análises foram realizadas na cadeia de suprimentos 
da empresa Alfa (in) e depois, na cadeia de suprimentos do cliente no que tange 
a interface os serviços da empresa Alfa, ou seja, processos externos (out), ambos 
estruturados a partir da metodologia DMAIC.

O projeto demandou grandes mudanças na empresa Alfa, novas linhas de 
produção, novos procedimentos, melhores meios de comunicação, alinhamento 
com todos os setores envolvidos, integração, acompanhamento semanal no Comitê 
Executivo, implementação na cultura de trabalho entre outros. O fluxo dos processos 
se tornou mais rápido, eficaz e autônomo para o bom funcionamento da cadeia 
de suprimentos. Ainda com o projeto em andamento, a empresa Alfa está sempre 
preparada para encontrar problemas que não foram determinados no inicio e tomar 
decisões assertivas. 
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A equipe de vendas que antes fornecia apenas mão-de-obra para o cliente, 
agora fornece serviço de Planejamento de embarque, desembarque e previsão de 
demanda de compras de material.

Para trabalhos futuros fica a oportunidade de criação de um sistema integrado 
de gestão dos processos acessível ao cliente, um website, trabalhando assim, com 
clareza nos processos e na gestão dos estoques; uma estruturação e organização do 
estoque através de pesquisa operacional e utilização de alta tecnologia para rastreio 
dos materiais e sua vida-útil dentro da cadeia.

De certa forma, há ainda alguns desafios nesse nicho de negócio que serão 
continuamente analisados para trabalhos futuros como:

•	 Cadeia inflexível e complexa

•	 Inúmeros fornecedores no mercado de petróleo

•	 Lead time longo de transportes

•	 Limitação dos modais utilizados

•	 Modais lentos e longa distância, alto custo de transporte

•	 Estoques de segurança
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